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BREVE N01"1CIA SOBRE OS INDIOS JURUNA 
por 

EDUARDO GALVÃO 

Atualmente os índios J uruna estão localizados próximo ao acam­
pamento Diauarun, da Expedição Roncador-Xingu, às margens do rio 
dêste último nome. O acampamento está situado pouco abaixo da foz 
do rio Suiá Missu, à altura do paralelo 12. Somam os Juruna 37 indi­
víduos reunidos em uma única aldeia. Localização e número que muito 
contrastam com aquêles registrados no passado sôbre essa me,sma tribo. 

Ao tempo da ocupação portuguêsa do vale amazônico, os J uruna 
ocupavam a foz do Xingu. Daí retiraram-se para o curso superior ·refu-

. giando-se a montante das cachoeiras. O recuo se fêz sob pressão das 
expedições lusas, como as de João Velho do V alle e a de Gonçalo Paes, 
que no século XVII atacaram os aldeamentos indígenas. Embora mal 
sucedidas, essas expedições lograram fazer com que os J uruna abando­
nassem . suas primitivas posições ( 1 ). Iguahnente fracassaram as tenta­
tivas de missionários em aldear ê,sses índios. Em parte êsse fracasso 
foi devid<Yà ~gressividade dos Juruna e em parte às dificuldades surgidas 
entre colonos e missionários, que obrigaram êstes últimos a abandonar 
a região. Em meados do século XVIII foi estabelecida nova missão no 
lugar chamado Tauaquara, acima de Volta Grande, o que indica terem 

~ 

os Juruna recuado, pois as primeiras missões foram estabelecidas junto 
a Maturo, atual Pôrto de Moz. (2 ) O Jesuíta residente foi assassinado 
e a missão abandonada. (8 ) Nesse mesmo local Padre Torquato resta-

O A. eetêve em contato com os índios Juruna em junho de 1950 graças às facili­
dades que lhe foram concedidas pela Fundação Brasil Central, pelo que agradece ao então 
presidente, Sr. General Borges Fortes. 

(1) Para um resumo da história dos Juruna veja-se Nimuendajú, 1948, pAg. 218 ; 
Leite, 1943, págs. 353 a 356; Adalbert, 1 849, pã.gs. 247 a 314. 

(2) Nimuendajú, 1948, pág. 218 "These tribes mnst have ear1y abandoned this 
place, however, retreating to above the faile of Volta Grande, where the Jesuita (in the 
middJe of the XVIII century 9) also had the mission of AnauerA or Tauaquéra, a little 
above present-day AJtamira ". 

(3) Adalbert, 1849, pAg. 247. 
Sôbre a11 relações entre fndios e missionArios é sugestiva a observação de João Daniel 

(Tewuro, III, 172·8) - "Foram êstes Jurunae praticados por um missionário e aldeadot 
no ano ( .•. ) porêm arrependidos, por lncons.tantes, determinaram voltar para as suai 
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beleceu a missão em 1841 ( 4), reunindo cêrca de 300 J uruna ( 5 ) • Êsse 
padre estimava o total em aproximadamente 2.000 índios. ( 6 ) 

Quase cinqüenta anos após, o etnólogo Karl von den Steinen registra 
mais uma etapa da marcha dos J uruna. Diz êle: "O príncipe Adalhert 
encontrou-os concentrados a 3 graus e no início do 4.0 grau, mas o fato 
de os localizarmos a 8 de latitude era surpreendente". (7 ) A população 
parece ter sofrido corte sensível a julgar pelos totais atribuídos às 
diversas aldeias, reduzidas agora a um máximo de 40 ou 50 indivíduos 
nas maiores e a cêrca de 20 nas outras.(8 ) A distância e dificuldades 
oferecidas à navegação pelo curso muito encachoeirado, oferecia agora 
aos Juruna relativa segurança à incursão de brasileiros. Porém, tribos 
vizinhas os hostilizavam e obrigavam a construir suas aldeias nas ilhas 
ao meio do rio. Referindo-se a uma dessas aldeias, Steinen observa: 
"Esta situava-se no centro do rio, sôbre dois pequenos depósitos de 
rochas. . . no primeiro encontravam-se duas palhoças maiores e uma 
menor. No segundo, cinco pequenas e ainda outras separadas em parte 
pela água . . . Eram uns miseráveis ranchos, com um espaço interno de 
4 por 3 ms". (9) 

Coudreau que, em 1896, explorou o curso médio do rio Xingu, 
delimita o território Juruna em uma faixa entre a Praia Grande e a 
Pedra Sêca, o que coincide com as observações de Steinen (1º). A situa­
ção dos índios, é, porém, crítica. Entre "mansos, civilizados e vaga­
bundos", resta um total de 50 Brasileiro,s, que, atraídos pela exploração 
da seringueira, ocupam boa parte do território indígena. Muitos Juruna 
"civilizados" ou " mansos" dependem e estão subordinados a seringa­
listas. 

A associação entre seringalistas, e, mais tarde, castanheiros, veio 
modificar os hábitos tradicionais da tribo. Adquiriram os Juruna o 
uso de roupas, de armas de fogo, de instrumentos de ferro e de técnicas 

matas; talvez por saudades das suas caçadas e pingues olhas da saborosa carne dos 
seu s contrários. . . e para não irem sem matalotagem a justaram fazê-la das carnes do 
mesmo Padr e, de um Branco que estava na sua companhia, e de alguns Tapuias mansos 
que tinha consigo ". (citado por Serafim Leite, 1943, págs. 353-354). 

(4 ) Adalbert, 1849, pág. 247. 
( 5 ) Idem, pág. 248. 
(6) Idem, pág. 317. 
(7) Steinen, 1942, pág. 281. 
(8) Idem, págs. 280 a 320. 
(9) Idem, pág. 279. 
(10) Coudreau , 1897, pág. 33. 
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brasileiras. Seus padrões de organização social terão se modificado em 
parte, especialmente pela subordinação aos "patrões" e aos caboclos e 
a um regime novo de trabalho. É possível, mesmo, que o decréscimo 
de população não seja devido unicamente ao extermínio pelas armas e 
doenças, mas reflita a integração de índios aos povoados e seringais, ou 
seja, o abandono da vida tribal e assimilação de indivíduos e famílias 
à população cabocla tal como aconteceu em muitas regiões da Amazônia. 
No estudo de aculturação de grupos indígenas um dos fatôres geralmente 
relegados a segundo plano é a "passagem" de indivíduos tribais para 
a sociedade cabocla, brasileira. Atribui-se o decréscimo em número 
exclusivamente à dizimação por violência ou à introdução de doenças 
contagiosas. Ao se intensificar o contato entre J uruna e Brasileiros, 
parte dos primeiros terá se mesclado e incorporado à população rural. 
Alguns grupos resistiram a êsse processo, o que Coudreau observa quando 
menciona os rumores que corriam ao tempo de sua viagem, de "cara­
j asadas" - grupos de Juruna que abandonavam os patrões a que esta­
vam ligados e reuniam-se a Juruna "vagabundos" para atacar povoados 
ou retirar-se para regiões mais distantes (11). 

Os Juruna de Diauarun constituem, ao que acreditamos, os últimos 
remanescentes tribais daqueles grupos que Coudreau menciona como 
"vagabundos". Nimuendajú refere-se a um grupo juruna que após algum 
tempo de subordinação a um seringueiro sediado em Pedra Sêca, 
abandonou-o em 1916 para refugiar-se no Alto Xingu (12). Nossos 
informantes referem-se a um patrão de nome Constantino, do qual fugi­
ram para estabelecer a atual aldeia. Trata-se provàvelmente do mesmo 
grupo. Porém, se foram capazes de livrar-se do jugo brasileiro, vieram 
por outro lado enfrentar situação difícil, a de relações com tribos que 
tradicionalmente ocupavam esta área. Steinen menciona a inimizade 
dos Karajá, que parece considerar a tribo de mesmo nome que ocupava 
e ainda ocupa as margens do rio Araguaia. Provável confusão que 
Coudreau refuta, identificando êsses Karajá do Xingu aos Suiá-Botucudo, 
a que o próprio Steinen se refere, e cuja aldeia distava cinco dias, rio 
abaixo, daquela dos Juruna (13). Atualmente Juruna e Suiá estão mais 

(11) Coudreau, 1897, pág. 49. 
(12) Nimuondajú, 1948, pág. 219. 
(18) Coudreau, 1897, pág. 35 - "Lee Carajáe dee habitante du Xingú ne sont 

autres, - et d'apres toutes Ies informations que j'ai pu recueillir, - que les Botocu­
dos·'Suyas dont Steinen, venant de Matto Grosso, traversa les villages avant d'arriver à 
la Cachoeira da Pedra Secca." - Nota da Redação: Ainda Emilie 'Snethlage ("Die India-
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próximos; a aldeia dêstes últimos, embora deslocada da foz do Suiá 
Missu para montante do rio, está a cêrca de três dias de viagem, rio 
acima. Os Juruna se referem também a uma tribo que denominam de 
Xukarramãe, seus inimigos, cujos característicos como o uso de batoques, 
bordunas de um tipo especial, corte dos cabelos, desconhecimento de 
navegação, os identifica de certo modo aos grupos kaiapó que habitam 
a região compreendida entre os rios Xingu e Araguaia. Ao mesmo 
tempo, os Juruna entraram em contato com tribos que ao tempo da 
viagem de Steinen lhes eram in~eiramente desconhecidas (14), entre elas 
os Trumai, Kamaiurá e Aueti que ocupam o~ rios Culuene e Culise~u. 

Até 1948, quando foi estabelecido o acampamento de Diauarun, da 
E. R. X., os Juruna e as tribos habitantes .dos formadores do rio Xingu 
se hostilizavam. Informantes kamaiurá lembram-se que, há muitos anos 
atrás, sua aldeia foi visitada por um grupo de oito J uruna, os quais 
possuíam rifles de repetiç·ão. Os Kamaiurá decidiram apossar-se das 
armas e prepararam uma emboscada em que foram mortos ~s visitantes. 
Os J uruna não revidaram imediatamente, mas, há cêrca de cinco ou seis 
anos, um pequeno grupo que se infiltrou até próximo à aldeia kamaiurá: 
surpreendeu e matou o capitão desta tribo. A distância e o temor recí­
proco parecem ter evitado maior freqüência de contatos hostis. Atual­
mente, com a intervenção da Expedição Roncador-Xingu, Juruna e 
Kamaiurá entraram em uma fase de relações pacíficas e de visitas mútuas 
às respectivas aldeias. Prevalece, porém, forte desconfiança de parte a 
parte. É interessante observar que até 1949, os Kamaiurá tinham em 
sua aldeia dois Juruna. ~stes índios haviam sido trazidos de uma aldeia 
suiá atacada e saqueada pelos Kamaiurá. Os lóbulos das orelhas, perfu­
rados e deformados para uso de grandes batoques circulares, atestavam 
terem êsses Juruna vivido durante largo tempo entre os Suiá. Na aldeia 
kamaiurá ocupavam posição de destaque dado suas qualidades pessoais 
de iniciativa e atividade; não eram considerados prisioneiros. Com o 
avanço da E. R. X. retornaram à aldeia juruna, muito a contragosto do!! 

ner st ii.mme am mittleren Xing(1 ", Zeitsckrif t für EthnoZogie, 52/58, B erlin 1921, pf.g. 400) 
considerou como partes da mesma tribo os "Karajã do Xingú" e os do Araguaia, Foi 
Ourt Nimuendajú, 1932, pf.gs. 552·555, que revelou serem os G6rotire e outras sub·tribos 
kaiapó aqueles índios que, no Xingu, desde tempos r emotos, são chamados "Karajâ". Esta 
explicação dada pelo grande indianista, que, portanto, refuta as afirmações a respeito 
feitas por Karl von den Steinen e Ehrenreich, parece ser confirmada pelos nomes com que 
os 'fapirapé designam os seus vizinhos (cf. Herbert Baldus: "Os Tapirapé, tribo tupi no 
Brasil Central'', Remata ào Arquivo Municipal, vol. 100, São Paulo 1945, pâgs. 192-193) . 

(14 ) Bteinen, 1942, pág. 278. 
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Kamaiurá. Não foram aí bem recebidos. Possivelmente procuravam 
compensar sua situação de marginalidade, pois pràticamente desconhe­
ciam a língua j uruna, com intrigas sôhre os Kamaiurá. Deviam retornar 
à aldeia dêstes para a realização de uma "festa dos mortos", em que 
tinham função saliente, mas não o fizeram. Os Kamaiurá, ao par das 
intrigas, os ameaçaram de morte. Finalmente, foram assassinados pelos 
próprios J uruna que su,speitavam de prática de feitiçaria. 

Os remanescentes Juruna, de Diauarun, parecem manter muitos de 
seus padrões tradicionais de cultura, apesar das modificações resultantes 
do contato mais ou menos prolongado com brasileiros. Mesmo à obser­
vação superficial se pode distingui-los das tribos que habitam os forma· 
dores do rio Xingu, isto é, os Kamaiurá, Trumai, Aueti, Waurá, Kalapalo 
e outros que constituem a área cultural do uluri ( 15) • As descrições de 
etnólogos e viajantes que percorreram o Xingu, como Steinen, Adalbert, 
Coudreau, Snethlage (16) e Nimuendajú, levam à conclusão de que os 
1 uruna, culturalmente, muito se aproximam dos grupos do baixo e inédio 
Xingu, especialmente os Kuruaia, com os quais possuem, além de tudo, 
notável afinidade lingüística (17). 

Sob êsse aspecto, a classificação dos J uruna oferece dúvidas. 
Nimuendajú, com reservas, considera-os um grupo especial de línguas 
tupis impuras (18). A aceitação dêsse ponto de vista depende de estudo 
lingüísticõ mais aprofundado. Os . pequenos vocabulários colhidos por 
Steinen, Coudreau e Nimuendajú (19 ), evidenciam um dialeto próprio 
com intrusões de tupi-guarani, cuja forma muito os aproxima da "língua 
geral" difundida pelos missionários. Os têrmos de parentesco colhidos 
por Nimuendajú (2º), Coudreau (21 ) e por nós não revelam afinidades 
com aquêles das outras tribos tupi do alto Xingu, os Kamaiurá e Auetí. 

( 15) Para uma descrição sum6ria da. área do ttluri, veja-se Galvão, 1949. 
(16) Snethlage, 1913, pâgs. 49-99. 

( 17) Nimuendajú, 1948, pág. 219 - "Physically, culturally, and linguistically, the 
Shipaya are the closest relatives of the Yuruna, being in ma.ny respects indistinguishable." 

(18) Nimuendajú, idem, pâg. 214 - "Martins (1867) and Lumen Adam (1896) 
ehallenge the Tupi relationship of the Yuruna, whieh is accepted by such competent 
authorities as Bettendorf, Vou ~en Steinen, and Brinton. Closer etudy leads me to the 
provisional eonclusion that Yuruna, 'Shipaya, Manitsauá, and perhaps Arupaf form a 
special division of impure Tupi languagee." 

(19) Nimuendajú, 1932, págs. 581·589, 
194.2. 

(20) Nimuendajú, 1932, páge. 583-58<1. 
(21) Coudreau, 1897, pág. 167. 

Ooudreau, 1896, págs. 165-196; Steinen, 

' . 

• 
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Ao viajante que conviveu com as tribos dos formadores do rio 
Xingu, o que primeiro chama a atenção ao entrar em contato co_m os 
J uruna, é sua aparência e indumentária. Os Kamaiurá, Trumai e demais 
tribos do alto Xingu, têm o cabelo cortado à altura das orelhas e uma 
pequena tonsura no alto da cabeça. Excetuam-se as mulheres que os 
usam longos, apenas aparados em franja sôbre os olhos. Os Juruna, 
homens e mulheres, usam o cabelo longo e repartido ao meio. Na fronte, 
junto à raiz do cabelo, destaca-se um pequeno botão feito de um chumaço 
de sororoca, colorido de vermelho. Os homens do alto Xingu andam 
inteiramente nus. As mulheres vestem uma pequena tanga triangular, 
o uluri. O,s homens juruna não depilam o .pubis e amarram o prepúcio 
com um anel de palha; as mulheres usam uma saia que lhes atinge até 
abaixo do joelho. É um pano grosseiro, tecido de algodão; fios brancos 
e vermelhos são tecidos de modo a formar um padrão de gregas ou 
de faixas. 

Antigamente os Juruna tatuavam a face, descendo uma linha da 
raiz dos cabelos e circundando a bôca; daí seu apelido tribal "bôcas 
prêtas (22). Também as pernas eram tatuadas (23 ) . Em nossa visita não 
observamos nenhum indivíduo coi:n essas marcas. Apenas pintavam o 
corpo COJ]l urucu. Os J uruna se habituaram também ao uso de roupas. 

A maioria de seus artef atos difere em forma e manufatura daqueles 
usados no alto Xingu. Né.~ta área, é generalizado o uso de canoas feitas da 
casca de jatobá, enquanto os Juruna se servem de um tipo de ubá, isto 
é, canoa feita de um tronco excavado a ferramenta. A cerâmica difere 
na forma de vasos, ·têmpera do barro e decoração. Uma única tribo do 
alto Xingu é especialista na fabricação de cerâmica, os Waurá (24 ) -

suas panelas são de fundo chato e circular, lados retos, horda saliente. Os 
Juruna fabricam vasos de fundo arredondado, lados extrovertidos com 
estreitamento na parte superior para formar a borda ( cf. as figuras) . Al5 
panelas waurá são pintadas com desenhos geométricos em branco, prêto, 
vermelho; as dos Juruna não possuem qualquer decoração, exceto por 
depressões digitais nas bordas. Os arcos diferem apenas quanto ao 
material usado, porém as flechas j uruna não possuem a emplumação 
costurada característica do alto Xingu; o tipo de emplumação é tangen­
cial. Para expremer a massa de mandioca, usam os índios do alto Xingu 

(22) Nimuendajú, 1948, pág. 229. 
(23) Veja-se a gravura reproduzida em Steinen, 1942, pág. 806. 
(24) Lima, (1949). 
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de uma esteira que é enrolada e apertada com as mãos; entre os J uruna 
prevalece o uso do tipiti, tubo cilíndrico, flexível, feito de trançado, que 
se distende por um processo mecânico. Diferem ainda os ornamentos 
dos instrumentos musicais. 

A base da subsistência é a mesma. - agricultura de queimada para 
o cultivo de mandioca, milho, batata-doce, algodão, etc., traço peculiar 
às tribos da floresta amazônica. Os Juruna em adição àquelas plantas 
cultivam a cana de açúcar. Suplementam a dieta com a pesca e a caça, 
sendo esta última atividade muito atenuada entre os índios do alto Xingu, 
que dependem quase exclusivamente da pesca. 

Sua organização social parece basear-se em famílias extensas, patri­
locais (25), que ocupam residências comuns. A chefia se transmite de 
pai a filho ( 26 ) , fato que pudemos constatar. Falecido o velho J ubé, 
capitão da aldeia, sucedeu-lhe o filho Pawadê. Adalbert se refere a um 
cacique, chefe de tôda a tribo, a que os demais capitães estariam subor­
dinados (27), observação difícil de constatar hoje em dia porque a tribo 
está reduzida a uma única aldeia. A poliginia é admitida. A êsse respeito 
pouco diferem os Juruna das tribos do alto Xingu - também organi­
zadas em famílias extensas e com tendência a acentuar a patrilocalidade, 
pelo menos no caso dos líderes ou capitães, e onde a transmissão de 
chefia se faz de pai a filho ou de irmão para irmão -, que igualmente 
praticam a poliginia. 

Sôbre a religião é muito escassa a informação. Segundo Nimuendajú 
acreditam na mesma divindade que os Chipáia chamam de Kumãpari e 
em um herói-cultural. Certos locais, especialmente as rochas, são consi­
derados a moradia dos espíritos dos mortos. Pajés usam o fumo, m~­
sagens e sucção com a bôca para curar; as influências malignas são 
transferidas para um ramo de folhagem (28). Os mesmos processos são 
usados pelo,s pajés das tribos do alto Xingu. Estas aparentemente não 
possuem uma divindade principal, mas acreditam na existência de sobre­
naturais que povoam a mata e os rios. Aos seus heróis-culturais não 
prestam culto. Nas festas, os Juruna fazem largo uso de uma bebida 

(25) Nimuendajú, 1948, pág. 233 - "The Yuruna were divided into viDages each 
composed of a number of families (patrilineal ~)." 

(26) Idem. 

(27) Adalbert, 1849. 
(28) Nimuendajú, 1948, págs. 242·243. 



476 REVISTA. DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. VI 

fermentada, feita de mandioca ( 2 n) , desconhecida dos Kamaiurá, Tru1nai 
' e outros. 

Essa notícia tem o único objetivo de ressaltar a situação atual dos 
J uruna, reduzidos atualmente a pouco mais de trinta indivíduos, quando 
há um século atrás atingiam como tribo a cifra de dois mil. Assinala 
também o último limite de sua longa e acidentada marcha em demanda 
do alto rio Xingu em busca de refúgio. Imprensados entre os brasileiros 
(seringueiros e castanheiros) que avançam sôhre o curso do rio e tribos 
que tradicionalmente ocupam as zonas mais protegidas, terão que per-
manecer na atual posição. O seu pequeno número leva a pensar que em 
breve estarão extintos como tribo. O documentário necessário à recons­
trução de sua história é escasso. Pouco se conhece de sua cultura original 
de modo a se poder avaliar as modificações que surgiram de seu contato 
com brasileiros e com outras tribos. Utilizamos apenas os marcos que 
ilustram as principais etapas da migração, e que contribuem igualmente 
para o esclarecimento da história do povoamento do rio Xingu. Os 
atuais ocupantes das cabeceiras do Xingu provàvelmente percorreran1 
caminho idêntico, porém em tempo muito mais remoto. De outro modo 
não se explicaria a integração de diversas tradições tribais em um 
conjunto mais ou menos uniforme que se pode considerar uma área 
cultural. Os Juruna, recém-chegados, mantêm sua individualidade cul­
tural, cujas raízes se encontram provàvelmente no grande grupo Kawayh 
da rnesopotâmia Tapajoz-Xingu. 

(29) Nimuendajú, 1948, pág. 286; Steinen, 1942, pãg~. 314·816. 
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Fi9. l - Família juruna . Foto E Galvão. Fi9. 2 - Moça juruna. Foto E. Galvão. 
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Fig. 3 - Homem juruna. Note-se, como na fig. 2, o en­
feite característico: o botão de 'sororoca junto à raiz dos 

cabelos. Foto E. Galvão. 
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Fig. 4 - Homem juruna. Foto E. Galvão . 
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